
~ . -. 

Boas Perspectivas CUJertiais 
entre o.· :IJjªSil_ e o. UrugUai 

.. $~ l'aúlo C!nterprea•). -.., to ilHÚ~avel p~ u -~uturo 
P.or iniciativa. da Secçlo Ul'U• · desehVO.!.VimenU.· da ·.eci:momia. 

· guaiâ do Conselho · Interame .. · ur:ugu&l&. "· · ~ · 
1'1cano ü& · C:omerêlo ê · PrÔcUl~ · Aa · exporta.çõeá _cie Uruguai 
çào, . tof · eliborac1o tra'bâlho se compõem, principàlmonte, 
IQ)ré as períptàt~~-~pàr~:..;. dt 11" 4t tt~tell e dt' couros 
~ortaçOes ·urupalaa, eç. bov1no.i e oap1'lnos. .Aa expor­
oll.tme:ntt com nterenc1- .l tagGII' de maltrttu;..prlmas a. 
A 8t!Oelac&o fÂUnO<-Arntricaha. grico•a-bal~a.m · deVic&o

1 
pr1n 

de Ltvr ComerciG. Em CIOI\.. Oi,PIIlMOI\tO, , A th1tA t\t: sa!dos 
81del'aÇOes geral$, diz o estu· exportavels ·c1e lrigo.: As ven• 
do que Q ni~.e'l, ~~ c11Visas ()am~ daB de produtos agécole.S in· 
b!ats do UruguaL.de_pende for· dustrialtzaaos_:_também ·dimÍ• 
tetnent• das exportações. Des. nutram, concentrandQt-8& u 
taCB que em· ·t956 - ttnico Yendas em produtos de- ~igem 
ex~réicio que permite rêtrat!U,' animal. No Urugai qUase nâ.o 
aados exatos _:_ á renda 'me·· existem n»nerai;; · comercia· 
d~a ,por ;pessoa foi estima<la veis. f!~u.tos quimicos e far· 
em 500 dâlares; para uma pó.:- maceuticns também J>0t1ê01 au. 
'pulaçll.o de cerca dé , 2tt rill~ mentaram ~ se .con~tituem, etn 
1J1~es. !thP!ic~· ls~;o~ e~ Te.co- sua .maiÓr parte, êÍe gÜcer1~~ 
nbecer que o valor das expor· para. uso medicinal. . 
laçlJes chegou, naquele Émo, Ago:ra, estuda-se incremen~ 
a 16% da renda total do pais. to .do comercio entre. o ~rasil 
Um lltve1 relativamente alto e ·o Uruguai, com boas pers· 
de ~porta.çoes 6 um requisl· pectlvas para amb·ol! ~ palses. 

-· O Rotary Clube do Prosi· 
depte' Prudente hospedará. a· 
màlihã. o dl'. Amll.car Mendes 
Gonça:ves, Governador dÕ Dis 
trito 461 do Rotary Interna(' 
olonal, qua e·stã fazendo as 
lH1 s Visitas oficiais a cada 
um dos ~ Rotary Clubs do 
mesmo -<UstTtto • ..Proferirá. ele 
um palestra no clube local e 

ao Povo de residente 
r ! 

-. 

l:intermidade g'l'ave· em pê~a Qe llúSSS. iamilia, im· 
· .peel.IU·Jne, eu e millha_ esposa. jj;!oá, visitar ilsso mu.uo,;1p•o. . . 

'l'~ansfert somente a g1·anqe sattsraç ... :;>. 'L'o;.t·~1 ovv<•U· 
· nlàa.de de 11!aUzá·!a, quanao. · avistar· me-e~, com os \..Omi>a. 
lilieiros, os correllg.~~ri-6~, Q b gehe1o.so p&vo da ci::~a ... e e 
da zona rural, que Vi~em ·AQ limite/i do Estado, nas barran· 

· ~B à.o t.rwliclonal riOJ-~araná. 

No passado, n'outras caminhadas cl\'icas, mereci, né.Ú· 
aa região, a mais comovente bólidariedade que ficou impere. 

clvel no meu coração. Os tl·aoa!..adores ferroviarios e do 
pôrto; os que Vivem dos labôres da terra; os componentes 

•tia o:asse média: -elos escritonos e das atiVidades llberaes; 
as donas de casa e as estudan~es atenderam a.O meu apêlo, 
conduzindo-me ao Govêrno do Estado e maU; taxde à Presi­
dência da. RepubUca. 

Senti sua. ·pre$~::nça em todos os momentos. 
Estamos ~m nova luÜ~o p~a o Governo do Estaao. 
'l'enha certeza que merecerei o mesmo apôi() que rece.· 

Q{ no pass,!\do, unindo-nós na mesma fá e confiança. Juntos 
· cam.lnharemoo pal'à a . já vitoriosa jornada de 7 de Outubro .. 
E no Oovêrno mantellei co~ êS$&. generoso povo nobre dia· 
tog.> para ex..<une dos problew do muni ·p 
da Naçílo, · 

u) .J'i.nlo Quad.ros 

~~ ~ . 
Mal'cha da" bvre Escolha no H r ai:» 

Acabam de regressar de San· 
toa, os Drs .. EnniÓ -Botelho Per­
tona e Tito Lazaro da Cruz 
Llma, representante Presidente 

manto ·Nacional de P,revidencJa no de Livre Escolha e Paga­
"Soelal. O representante do A· mento por Unidade de Serviço. 
rnazonas no entanto ponderou, Uma vez que a Associação 

e Meml:lro da Comls!lão ele 

(PoRTE PAGO) 

conferenciar{ com o Pre.oiden· tos e foi vice-presidente da 
tfr -sr-:- ·Adauto Peretti é Secre. Ordem doa Advvg.wo.; uo .r.'ra· 
taJi.o sr. Darcy Zacharias e su na l::.u.,_s<l\!çd.OI da m_e.;ma 
Pr.esiden~.s: db Comissões, a· cidade, sendo ainda m~>moro 
CEr~u da aàmin!stração rctta• da <.,o.n1ssao l't!Un.cipaJ. de 
l'ia e atiVidades ·de serviços. Santos, da qual é um áJs ma.iíf 

O dr. Amilcar Mendeu ~n· mais arJo1·osoa ba..alhadQNs. 
çalves é auvcgado em Santos Fol e.eito Governa ... P1' da Dis· 
e é EOdO -e' ex-présitlenti do trito do Rot4ry Internacional 
Rota.r.Y ··clúb de Santos, F'or~ para o 'Period:> rotario de 11162 
mado ·pelá. ' Faculdade de Di· ·63, por ocasião da 53.a Con· 
reito· de Paris, com dipl(l:na vtn~ ... o anuat do Rotary rea.. 
revalldQd~ p;,~ F'aculdade . de Iz~da e!ll l,.o3 Angeles, Cal!· 
D1re:to de São Paulo, é pre!!l• fornia, li;., U .A., em Junho 
denté da Assoola.()ão dé ·cu:tu· passado:·· E' ·e:Ie um dos 271 
rn. Franco·f3rasileira de San· gdverríadores de distrito que 

· · wperin,tendem as atividades · 
<!'e ... mais de 11.200 Rotary 

I 

Sr. Adauto Peretti, presidente 
do Roiary Clube local 

Cltlbs, · c'óm um quadro sociai 
de · 52fooo e:X:e~u~ivos de ne-

gocios. e profissionais em to.­
do o mundo ... 

O Presidente sr. Àdauto 
Pere~ti, comentando a visita 
do ~vernador' disse - onde 
quer que estejam localizados 
os Rotary Ciubs, as suas ati­
vidades são semelhantes às 
do Ro:.SXy Club de Presidente 
Pr·udente, porque são basea· 
das nos mesmos objetivos ge 
rals - dasenvolvimento de 

- -···----------~-..,...--

Transferido para 15 de 
uC R r 

lndustr;ais no Mexico 
foi esclarecido que o encon­
tro dos industriais brasileiros 
com seus co1egas mexicanos, 
ficou tranSferida para o per:o 
do acima para maior aproveita· 
manto do tempo dos industriais 
que, em nome de suas empre­
Sll-5, ou representando Sindica· 
tos, comparecerão ao México. 

melhor compreensão e com· 
pahherismo entre homens de 
negocias e profissJonais 
promoção de projetos para a 
melhoria da comunidade, ele­
vação dos padrões da éticas 
nos negocies e profissões e 
tomento a boa vontade, com. 
preensão e paz entre todos os 
povos- do mundo. 

Todos os anos, essa orgnnt-

zação de seTViços 41m ambito 
mund~al continua a crecer em 
numero e força, disse o Presl· 
dente o.Adauto Perelti. l>uran· 
te o ultimo ano fiscal, toram 
orga!lizados mais de 300 no­
vos Rotary Clubs em 48 pal· 
ses e quatro reg!Oss geogratl· 
cas foram acrescidas à. lista 
tcrtaria - Bahamas, Haitl, 
Nova Caledonla o Ze.naibar 

Dr Amilcar ~nd~ GOnoa:ves, Governador do 
Distrito t61 do Rotary InternaelonaJ 

Divulgação da Sociedade de 
Mediclnw de Presidente Prud&ZS. 
te. Ambos participaram t'le nrna 
importante MESA REDONDA 
organizada pela Associação Mé­
dica Brasüeira cujo tema foi 
"A Marcha da Livre Escolha 

· que devido. às êondiçoes pecu· Médica aceitou a contra-pro­
JJar,ea de seu Estado, principal- posta feita pelo Departamento 
mente as dif1cUldade.s de co· N aciona( de Providencia So­
municação qua tornam altisst. cial, com relação à tabela, já 
mo~o custo de vida, considera· estão em funcionamento em 
~ baixa a tabela proposta Presidente Prudente, os servi· 
· Esoove presente à Mesa R&- ~s médicos aos Bancários e 

donda, como convidado de hon· ·-cnw Azul, as duas ontiàades 
·ra. o proi. Monia Aragão, ilus· cujos diretores por Intermédio 
tre. zné<~:ioo brasileiro atualmen- · de suus representántes autori­
te ocupan<kJ honroso cargo de zaram o restabelecimento da 
Pres. da AsSOl:it\Ção Méd!~ assistencia· médica !nteiramen· 
Nunc11al, que . ~ifestou ·sua · te dentro do novo plano. O re· 
total simpatia P._e~ plano, len. ' tabelecimento . da assistencia 

São Paulo (Interpress) - Se­
gundo entendimentos havidos 
entre os delegados do CÓmitê 
Permanente ua A!Ssoc1aç..u J.Jd· 

tino-Americana de Livre Comer 
cio, em Montev!deu, e trans· 
mitldos ao Departamento de 
Comércio Exterior da Federa· 
ção das Industrias, ficou com· 
blnado o encontro dos indu.s· 
triais de todos os países, no 
México, no periodo de 15 a 3() 

de setembro proximo. Essa reu. 
nião visa o exame das negocia· 
ções do Segwtdo Pertodo da 
ALALC e esclarecimentos dos· 
problemas que surgem com os 
pedidos de concessões formula-

Produção Agricola deve ser 
no Brasil. H. 

Os rqpresentantes das Socie­
dades Médicas dos varlos Esta. 
dos do Btàsil presentes, manl­
testaram·se em geral faVoravelo 
mente ao plano de Uvre escolha 
e pagamento por unidade de 
serviço proposto pela Assoctaç~Q 
Médioa Brasileira ao Depana:, 

dos. . SuperloJ à, Industrial 
- ' São Paulo <Intêrpress> - Pa­
I& r t6dos os pafses enfaixados 
na denominação de "menos 
d$envOlvidos", um dos ·proble· 
ma.~ que se apresentam, p1i;~ . 
clpal, dentre os que exigem so­
lução a curto prazo, é o da ln­
dústriallzação amplá, determi­
nada a elevar substanctarmente 
o nivel de vida de suas poptJ· 
lações~ No entanto, os esforços 
éuspençUdos nesse sentido qu!\­
~e . Sempre colocam essâs na• 
ções em um dilema, via · de rn­
gra inerente à propria condl.· 
ção de subdesenvolvimento: os 
esforços visando a essa indus­
trializaçAo devem ser levados 
&V1Ulte mesmo em detrimento 
de uma melhor aaslstencia ao 
setor agricola? Ou, pelo eon· 
trario, deve-se de~ar em aegun. 
do plano a 1ndustr1al1zaç9o pa. 

. do a seguir· 6s 1~ . ~ríncipío& pe- médica para os demais previ. 
lo qWUs--a ·AssOéiâção Médica danciários depende unicamente 
Mundial se bate e. que se coa- de que os mesmo~ consigam 
dunam perfQit!mlente cnt o Pla- . júhtQ aos ·seus Institutos e au· 

' ' · .torização' necessarú\, depoiS do 
--------·---....;..__________ que poderão· se dirigir a quais-

quer médicos de Ra!Pão- com 
as . raspectivss -guias, afim de 
serem- atendidos imediatamen-

'lo' • 

Essa foi a formula éncon· 
trada pelo Comitê Permsnente 
para propiciar aos lnteressados 
um periodo certo para a dis· 
cussAo de assuntos de _rec•prb-
00 anteresse. Pela mesma fonte 

ORI>El\1 DO ~IÉRITO 

MIU.rAR AO PRESIDF~"tE 

DA FIESP lpoio a José Booifacio 
A canc11datuta Josá Bonifácio ministrativa e'm nosso EstadO. 

continua empolgando o inte- o véreador da Camara MUhi· 
tlor do Estado. Prefeitos que nicipal de Campinas,.. ~r . . Rui 
Visitaram o Serviço de Coope- PaUla Leite, hipotecou · ampla 
raçto com os Municfpios pára soUdariedade à' candldatltl1l 
tratar de assuntos de interesse José Bonifácio, Na oportunlcuv 
de suas comunas não deixam de; declarou: "Em Campinas 0 . 
da_ reiterar integral apOio - candidato. da ~ta. Poilular, 
cam~ da Frente p'~ular. deverá ter mais de quarentl\ e 

te. 
, São _P~ Unterpress) - o 

;.:, 'general Nelson dé :Mello, Mlnis­
iro 4a qt.Jer~. !lomuruoou· ao 
sr: Antonio Devtsa~J, p~ide.o· 
te da Federaç.\'> é ' do Centro 
das lndustrias elO '!:stado da 
Slo Paulo, lha ter sld:> c-,nce-
4fda a. Ordem do Merlto ~ili· Reuniã·o dos·. 

.Governadnres Assim d que- o .chefe do Exe- cinco p0r cento (la, votaçiio. A 
cuUvo. de Salto Grande, ar. suà vftar!a .ser4 C!mÜgrnda e 
Josd Adorlno strtcfo, teve opor· dará uma tcUia da ponttzaçfi() · 
tunfdade de informar que ~ . t1o eleitorado camplr)elro". ' , o ])esombargador ~o Oin:. 
excedo .!!nteJ ~- 5~~~1..... eleitoral O pref!;ltto ~'1lro Jo!o ~ia• .~ :a., Govenutdor em exercf.clo, 

.... o .... pv•u ...... Q. em sua chim, dó rminicfplo' de Rfo d~o; , · 
Cidade. O Presidente da CAma- Pedras visitou. 0 Setv1ço de ~el;)eu do sr. Francsico Bro· 
fa .Munfotpal, o. vice-prefeito e Coope~ C01tl. os Mtin1ctp1os' Jhado da. Rooha, Presidente do 
mais sete vel'8llt!ores ê5tAo,. pl&o a tiro c!e solicitar a pavimentá· conselho de Ministro-&, <t ae· 
NUnante, lntelf!'llda. na cam· -.~~ ... d · .;....,. __ .... 1'- · 
panha da, Frente l'opuJ&f. ,_, $ uma Ytu:m<111'> qUQ ..... iUffite ~am&! 

ZJocle o lnicto da eamJHtnha Rio das Pedras·Plraclcaba-TJetê. cAo enoerrar..ae a reunlâo 
o ar. Lupercto· Guedes Pinto, Na oportunidade, reiterou, dos GoveTnadote!i ~íBrasilla, 
t~refeito de Elias Fausto, est4 mais uma vez, o seu apOlo- à 
desenvolvendo mte:nSfVo. traba- candidatura do sr. José Bonifa. testemunho a Vossa E:-.:celtm· 
balho. o l'Ufeddo ' múnioiplo elo -à suOf'..ssll.o estadtml. oh~ os meus agra.d.ecinl~~os pe 
~beu inwneros bê&le.i.!_c!i>s do . ''Em.,.São ' ·Miguel ' ArcannJo la acolhida que dispensou ao 
aoverno do Esta(So e o. sw·.eléi- C9U!:!U~imos uma gl'llnde tren· convite e & vallosa contribUi· 
\Qrac:lo votará ·peia ~tlJ.)Wdâi te dfl ~flDPi() .~!~ :1ft. <'btu' "' ·"'' ·11 · :M prestada. aos traT.J-...lhos, 
d4do aclminlstratJva· em .. ~- aotonlstá. 98:~1:0$; .,politteos ,. 
Estado. . . ·, · . • '·' ' de ~~~··pr~o n~ ei~·as ensejando que a referida reu· 

o comitd JoiiCI Bonifácio l~ _tão.. . pl~ente :...tritsgi'adOs na ~ atinglsSa seus elevados e 
eat4 em funcionamento~ .~.'~ • ~~~ ·tta Frente ~lal". patrtóUcos objetivos. Rogo a. 
bent\o, diariamente, ad$s8es (!e ~o certeza que af:d sete de 
peuoas de todas as ,. oamada_s • outubro, c~nsegwremos aglutf· Vosim Excelencla. tornar êste 
soctais Por oútrõ 'lado,.a cama. nar a matorià do eleitorado de agl'adecimento extensivo a. 
n. · em tua m-.tana;. e o \'Ice- São MiiUel ,A~o·. A deela' .-!le bri~ante~ UB9POT9P· 
tftft tte. tllft-- . titiO.., PJO~ó - "Çii \1 4~ ~~~- ~illaft' f&. .... ,.,. ~~ .. ~ ~, ·-~-.·~~-~ 

' 

tar. A. solenidAde de entrega 
4& ebndecor'\I;JO •~rll l!!ctuada 
co ~roxtt"i.., ·lu 25, em l:SrR'IlU'. 

ra. dar maior atençAo k avrlcul· 
1 '"a:~ . .:L~ tura? · 

C t • t · • · Circulo vicioso Ons I De CrlmD A tmportanéiÍt que há para os 
·- . ti pafsea americanos em prestar 

O
. a· ·bate de verdadeira atençllo ao desenvol· 

vimento de · auà agricultura 6 
mais patente quando se estu· 
da & sltuaçAo de mu!tos deles 

11 r v o r e s q\le sequer contam aparelha· N mentos tmprescindivels par4 
A falta de chuvas e a 'inil· racionalizs.ç!o das atividades a· 

gricolas. Sua população, por 
tabhidade. do cluna ·dependem, conseguinte, está .sempre envol· 
muito, da existencia de ár'vo~ ta num circulo vicioso devido 
t'es. A- derrUbada indiscrimina· . , a que a escassa . produção a­
da de ~atas, sem a planta~ão grlcola provoca el~vação dos 

. preços e tendo de gastar mais 
de novas espécies vegetais, . na aqUisição · desses artiga<;, 
com o tempo transformará . vê"'1·J\é imne-\'d<?S ~e adquirir 
rcgiOes em desertos. ConsU· àrtlgos manufaturados em quan 
tu!, pois, crime contra o Bra· tldades mais 'compativeis com 
sil abater árvores e não plan· suas necAs!lidades. Resulta ·'Cla1 · 

CI11P. n falta de mereado para 
tar outras - nll.o &6 nai zo. produtos de manufaturacão 
naa ruratt como nas prporla.$ elo alent&, a ertao!e de indus· 
~<IMO (11\terJ~Atll.) tn~ ~\It 6~ f~dtrl&m prtJ\!U· 

zlr. 
Desn:lvel entre a lnduatrfa 

e a ag-ricUltura 
Os numeres demonstram que 

o processo industrial da Amé­
rica Latina tem sido constante, 
notadamente após a segunda 
g ... ..,na múndiw.. Nos 5 anos 
que procederam a con!lagação 
a média anual de incremento 
da produção manufatw·eira era 
de .8% e, em ' 1959, o valor dos 
pr.o.autos procedentes da indus· 
tria .. • já e:ra maior que os pro.. 
venÍentes de qualquer outro 
setor economico. O valor da 
produção agricola em 1960 foi 
estimado em cerca de 10 bi· 
Ihões de dolares, contra 12 bl· 
lhões reprP.sentados pelas ativi· 
dades industriais. Essa di!P.rlln­
ça aumenta ao se comparar os 
tndices respectivos em relaQAo 
ao produto brut.o de toda a 
Amertca Latina. 

o maior perlro: 
êxodo rnu.l 

Ainda ctue sejam muitos os 
motivos determinantes Gesse 
paradoxo, entre o~ prlnelpa!s 
pode-se citar o fato de os pai· 
ses laÜno-amerlcanos mais de· 
scnvolvidos (Argentina, Bras'l, 
Chile, México e Uruguai), te­
rem dado impulso aos seus 
p~0cessos de industrialização. 

Mister se faz, agora, dar 
'fl"<t•or atencão à agricultura. A 

falta de estimulo !ts atividades 
rurais tem provocado a migra· 
çã"o das populações do campo 
que procuram os grandes cen­
tros urbanos para trabalhar 
nas. fabricas. Esse afluxo tem 
s' rio F"'Pi'ln-· ,.he;orvi<1o pela 
crescente lnstalaçAo de novas 
fabrica~. mas traz um sér1o 1'&­
rl~o. "!'lis dal!f!I'IVI)tu'\1\0 a tavou 
f'. 111m oma 1\l!t~ua~ meeN\1· 

~ção que compense essa emi· 
gração, a J)l'oduç!o arrtcola 
tànderá a baixar irramediave!­
mellte. Se, ao contrárlo, as ci­
dades não puderem aproveitar 

. essa população excedente, ne­
las vão se acumUlando os d• 
sempregados, com os conse­
quenJ;es problemas sociais. que 
ls$0 . acarreta. . ' 

Necessidade de equiUbpo 
A vista desses .dados verlfica-

se a necessidade inadiavel de 
um equilibrio mais ad~quado 
entre o · desenvolvimento agrtco 
Ia que compreenda tanto a pro 
dução de .alimentos comó a de 
:orc;gos industrlalizaveis, e o fn. 
dustrial, considerando a nec~ 
aidade de esse equtlibrlo fazer- ' 
cvm que a produção agrtcola 
seja, em volume e val'or, trn 
vezes mats elevada que & pro. 

-ttuçllo Industrial. 
P"f'l, os p~~s tntegrantl!s ela 

ALALC, lnolusll/e Colombla t 
E-Iuador, o problema nAo se 
apresenta tão grave devido a 
que eles empregam politicas a. 
granas maia definidas que os 
restantes. Dentre essea, Arpn· 
tina, BrasU e Méx!co figuram 
na vanguarda em busea do de­
senvolvimento harmonlco de 
seus recursos economicmt; ape­
sar das nutuações que conhe­
ceram nos ultlmos anos. A im· 
plantação de siste~ de finan· 
clamento e credito, aprlmora­
!TI!mto e seleção de semente ete 
são condições indispensav~ls pa 
r" se conseguir que o aumento 
da produç!l.o nes!II\S nações ve­
nha a ser uma adequada com. 
T'""~~"~ão a de:5envol'1imeT\tO in­
dustrial que sa está vertf'cando 
n!!, s6 nesses paises. eomo &!'!\ 

· todos t'lo; outrQJ lnte1rantt' 19.1 
Ateocta.çAe\ , I 



-O IMPARCIAL-

I 
fragramas de ttoíe 

SEU PRThiEIRO CRil\IE 
com Steve Cochran 

PSICOSE 
eom Anthony Perkins 

PRAZERES DA LUA DE MEL 
com Ayko Walalo 

I I 

{2oc (José délves da ~iloa 
V JI.RIAS foram as brincadei-

ras da~çantes reaii· 
:Gadas na noite de sábado, sen· 
dv que nem todas estiveram 
boas, pois t1·ês e. istentes nulll 
rn,.elimo dia, al<Ón1 da Boite 
urar1de Hotel e da Cantina 
uo La~·.,; nãu poderia . redun· 
uar c,.l ót imas . • ..ro entanto u 
r~~>.lJd.tu uas mesmas voltare­
rnos na proxiwa qUinta-feira 

,. __ -.. .... 
roz Telles; as irmãs .Marlna e 
Il{aria. Augusta Ferreira da 

Sllva, acompanhada, de sua 
genitora; Oswaldo Peretti; Jo 
sé Braz Arteiro; Lourival 
I<'rançâ Veloso; Cicera de 
Barros; Antonio Macca. e sua 
noiva Mar.a 1!'il:)ueiredo; Eu· 
génío Motta; Jos~ .Neioon do 
Carmo; Bqglms Kaloglian; 
Alcindo Ribeiro - Redator· 
Chefe do Jornal «Prudente 

L>O:i\ID..rGO, no Colégio São nos Esportes», acompanhados 
Paulo, em seus por Milton Alves de Carva­

sa.!õe.s de festas, o 3.o Ano lho - reda.t()r dêssa mesmo 
Normal ·daquêle estabeleclmen jorrnal; Mário Ricardo. acad~ 
.:o ~e lmslno promoveu uma mico de Dh·eito e Di'retor do 
~spetacuia,· vesperal dançante Departamento de Jornais Fa· 
animada · _pot· Zito e seu mo· lados da Radio Comercial, al· 
cle;:no conjunto da danças gumas das pessoas que •desta· 
t'resentes àquêle acontecimen- crunos naquele local. Dentro 
to social, a agenda entrou em em breve o Bar o Restauran· 
ação e de:;tacou os seguintes te Oasis estará apresentando 
jovens que au se divertiam: novas e interessantes atrações. 
Antonio Car:os Setaflni; Mar- I Jo. . 

U eJ!J • I ( 
cos do Carmo;, Eunice Costa; bllvL COl\!PANlUA de Albano 
Sidney Bravo; Aurelio For- Migueloni, estivemos sa.bado 
tes; Adernar Marçal Depieri; no Bar . e Restaurante Hotel 
Laercio Camarini mostrando se deliciando com as igua.l'ia.s 
as suas qualidades · de • grande apresentadas pelo .renJmado 
apre-::lador e dançarino de mestre cuca Dante Notart. 
rock; Luiz Carlos Vlezzl; Ari- que por sinal é possuidllr taiú­
vercio Nobre; \Valter Afonso bém de uma gentileza a to·· 
Osvaldo Mort além de ootros da prova, motivo pelo qual 
mais. Parabéns ao 3.o ano bastante procurado é o seu 
normal do Colegio São Paulo. 

REPLETO estava o Bar e Res 
taurante Oasis 

na noite de dcming9, quando 
o cqnsagrado cantor de tango· 
Carlos- Lombardi fez a sua úl· 
tima apresentação para os 
chabituees~ daquele recanto 
bem Dr. Viezzr e senhora; Dr. 
Nivaldo GrigOil.l; Dr. La;yer G. 
de éllveira; Dr. Lucio Seabra 
Leal; Dr. José Amado de Quet 

~o· I ,M PAR C I A L 
, , _Robert~ Santos 

Diretor 

Ophelis A. F rançoso 
Diretor Gerente 

José· Lombardi Neto 
' Secretario 

Geneaio Barizon 
· .. · · Reda~or · 

José Loreto -N6rcia 
.-· . Redator Es~ortlvo 
." .. M~" ~ p· • 

·.~-,.,- 3:r1o eretü 
Jlhe.r.e de Otlchu 

luxuosissimo rest.aurante. 
SENSACIONAL brfucadeira 
dançante CJ;tará se realizando 
ao proxlmo dia l.o de se­
tembro, na residencia do JO· 
vem Edson Navas, sita à rua 
lla."âo do P..io Branco, 1:>3 fun­
dos, p. omoVida pelo v.imurü!l 
Clt.IJ, ocasião em que a nos­
sa juventude svc1al deverá se 
fazer presente em massa. 
Aguardemos. 

EDSON GUEDES, anda aCOll­
tecendo decididamente na pra· 
ça com um belissilno carro 
vermelho. Mu.itali fans cobl· 
ça.ndo êsse jovem de nossa. so­
ciedade. 

UMA das grande figuras da 
nossa sociedade, possuidora 
d~ uma inteligencia bastante 
oulta, é o Dr. Roberto De.haa 
éie Carvalho, o qual já teve 
a oportunidade de demon&­
tr.ar lmaa qualldacle!i em aua 
profisslio de &dVOJ'ado. 
de advogado. 

REDACAO CONTINUA se aprdtntado 
.·· · · Ofl'IClNAS "s na cantina Napoli eom a-ran·' 

ADMINISTRA(;:AO de sucesso o famoso conJun· PmtDIO PliOPRro 
to paraguaio LOS -MENSU. 

· Representantes Sabado e domingo estivemos 
Santos I Santos naquele 1ooa1 onde srande era 

Publicidade S,A. a trequencla. Durante o trana-
!M 8AO PAuto correr desta semana eontinua.-

M&ftínláiio ele Oarvallló, 18 ttmos a comparecer t.qu•l• 
Foíít, H-9m am~iente 'bem, tnfO'rm&dO 11 

· ro oeorr•nclll aootate pu• oi 1
aui 

0~Jt~'nf no"o' pfttacloa Jtttoref. 
nnl, f.i.SMG I 

' . I!Jíd., !eleg!1ff 
1 

• Llt!AM 1Ç. AIBlN~ 

• .. -=-==·· ~-!-- -=s=~E=liil:-í:::::. ~:::::;;~~ .. - ,_..,.~ D I I! A R G I A Li 

~ia: ... %22± rzm=e 

2.a Padna P~de:llfe P~t& .- ter,.,.. feira, 28 ~ 9&'~ ~ ~- ~ · ~....:· 
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Melhoria dospovosvisaa «AiiançapafaoPrógreSso• 
São Paulo (Interpress) -- pectos economicos. Em declarações à Imprensa tauus 6 uastante compreoJlSi· dos sr, John F. Kennedy, de 

Na conferencia realizada há - «A Aliánça para 0 Pro- o clmadense Pearson afirn10u vea. «tendo em. vista a sltt..a; cooperação integral, da gran­
pouco, em Salvadar Bahia, so- . fresso - disse - visa melho- acr~cUtar li!lnceramimté .- nos çll.o mundlab. de democracia' 'Cio Norte·· com-
bre «Tensões no Desenvolvi· 
mento do Hemisfério Ociden-
tab, o sr. Ro'berto Campos, 
embaixador do BraJil em 
Washington, declarou que con· 
sidera os aspectos poHttco.s da 
«Aliança pal'a o Pl·ogresso:. 
tão importantes quanto as as-

Completo solúvel 
• concentrado o 

rar as con.dições de vida dos 
povos americanos ~ leva-los 
a nivela compativels com ns 
reformas democrattca .. , . sem 
as consequencias u:·1previs1· 
veta duma revolução.» 

Mais adiante afirmou que 
a «Aliança:; talvez possa re· 
duzir as tensões cc.;~numtci.u, 

social.i e politicas tia · Ameri· 
ca Latina, solucionando dlver 
sos problemas que A.fligem 
suas :populações. Para o ei:•­
batxad'lr Ro'berto Campo.;~ a 
fé corajosa. ó tão. necesaárla 
quanto o trabalho p4ciente. 

resultados ·positivos da ~\an- - Como se sabe, a ülian•:.:~ i>S povos látinownerlcíí.noa. O 
ça para o Progrefll!ox-, resBã,. para o Progresso; consiste' Brasll f 1gura como Principal· 
tando que a impar.lencla dos num programa ele 1nlc1ativa do pais á ,·ecebel' os btnctlcloa ua· 
~or~e·am~rlcartos nessea reüUl ·p:esidente doa JDatadoa t1ni• -cAltançú."-

Significado das 
Depois de peroon-er 13 mu· 

nicipios da média c sJ.t.a. mo- · 
g'iana, regressou a Si\o Paulo 
a caravana da Frente Popu-
lar, liderada polo ar. .To:rj 
Bon.lfa.clo, candidato e.o C~· 

vemo do Esla.~!o. , A.lt-m Ci 1 

candidato, fizeram pnde Wl 

eleições de ·7 de 
da Fronte .1:-opu..ar 4Li io· não arredou o p4 da praçfi!, 

A presença de repl··J"E:ntan. cem i ti v a.. u Go.v~l'naelor ~:o 
tes da Africa e do Oriente Estado, prot. Carvalho Pinto,. 

vernador, que em toJas as cl· 
dades, t'>wrt Oil o }JOVo a ~·.;to.r 

com ... v.;l>..;,encia tranq~.olla.. 

u\l1~:uno.o cia lado an amizades 
.,C:>SQuls as paixoos polil.i· 
•·au, pois as e1e,ções de outu­
l)l.' j representam, não . uma 
J.imples troca de governo, mas 
lfi:mbérn o ponto inicial para 
quo Sào . P.aulo assuma, em 
futuro próxtmo, a ãtreç<-io do 

a palllvr"a dOIJ candidatos, in· 
cent~vá\ldO. o~ eleitores a. es• 
eolherEUn o ~elhor can~dato, 
o que não foge, não furta. 
nl.o mente,' não engana. e nl1o 
promete o que não pode cum· 
prir, preferindo as reaUzaç~ 
em 1uga1' das promes88JI. 

vica..govemador, <krteral permitiu a tl·oca de idé: ..c.s e o 
expe!iencias cntL·c paiRe:s do 
mea,no e-stágio econonu~ · e 
com soluções sclnelttan\ e::- de 

Porfi..'io da Paz, os secreta· 
rios da Agricultura e da Avi· 
aç!lo. srs. Urbano Junquetra 

!nl1tio?- nacional. 

JOSE' BON.lFAOiô 
· ESl'A ELEI'l'O 

·· Mil Engenheiros .· 

oss!mllóve~ nh 
empt~dto • Na. 
t.Yilnta po81nl • 

N6o entope o 
DCÍUÍ>.1<!eite • 
fóc'l de t!!IJii:~ 
lançando­
caberturo 

15 de 
NOYtlllhrt, 1fl 
J.CIUidar 
foMI at-41M A 
llo f>.ut. 

probJ;;mas. 

DECLARACAO 
Declaro para todos. oa tina 

e efeitos de direito que perdi ti 
minha Certidão de Registr-o 
de Est"angeiro, modelo 20, 
n.o 2.õõ9, expedida em 30 de 

junho de 1.941, pelà Delega­
cia de Policia de Sn.nto Anas­
taclo. 

Declaro mais, que a referida 
Certidão no caso de ser on· 
contrada, ficará, ~m efeito 
em virtude de estar provfde<lJro 
clando a sua substituiç-ão nA 

repartição competentt>. 
Santo Anastácio, ~ de . gos 

to de 1.962. 
it8 l A.n tonio Gull.hem Ctutctltt() 
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AO PESCADOR 

RAOIOS E MAQUINAS DE COSTL'RA 

AVENIDA BRAJIIr~88_, 

EDITAL 
PAR~<tll.ti bAU cllJvA.s 'l.tiADEU 

S6Dhores PrestAmistaa 
Fican1 convocados todos os prestamistas-da organi­

zação a saldarem suas prestações em atrazo dentro ao pra­
zo maximo de cinco cllas, sob pena. de automatic:ãmente fl· · 
carem rescindidos os seus compromissos a contar da. da.ta 
desta pubJcaçAo. Assim, de acordo com os respectivos com­
pronússos, na falta de pagamento de tres prestações conse­
cutivas e, não atendido o presente Edital, ticam rescindidos 
QS referidos e os compromisSQ.s compradores sem qualquer 
direito às devoluções ou indenizações. 

PRESTAMISTAS <JOM <JONTRATOS RESOINDIDOS 
Pa.na.rnedes Forte 

Presidente Pntdente, 23 de Agosto de 1.952. 
as) Ellsla.rfo Ra.mos Fllho e O&waldo Bolorlnu 
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TAMURA 
para deputado federal 

<O ldeallzador da U&Jmlnu) 

i 

.&. Malol' Ualu 814erur&1oa da ADJêrl do 01 

•w• I 
~~ d-~~~ (&~~ha 1 
DOF;N'ÇAS VASOlJLA.RES PERIFE'RIOAS 

V AR.~ - 'U'LCF.RAS VAR IOOS.U - TROl\DJ08iíi!S • 
IIDfORROIDAS 

Tratamento de vartze.• por eletro·eoaaulacQo. eseltro~U­
te • otrurate~a. Tratamento r&a•~ «• bemortotciu. 
Rua FelloiG Tarebq, 619 • fi!, m 
Beelcl«Ddas Ru ar. GUrpl, Uli-0 

e Francf.seo de Paula Machado 
de Cam~, além · dos tlepu­
tados ll'odorats Ivele Vargas, 
Presidente do D1retorio Re. 
glonttl do PTB e Nelson Onteg• · 
na, candidato a Senador pela 

Frente Populat· e os dépntados 
eiltaduals Solon BorgeB dc11 
Reis, Eduardo Barnabé Jacob 

Mals de 'tr1ritl.\ · · preÍetto:t 

jl.Ulta.ram·tle • . t~~vana da 
ll'nmta Popular; na optni c 
<:lM rneatnoa o tu·. Jat:é &ni· 
faclo ga.nhará folgado as elet· 
t6é!i de outubro próximo,. poia 
seu nome v.am obtendo gran. 
de popular:ldade até nas areas 
ndversárlas. · Outro fato de 
suma importancia para a cam· 
panha do ex-secretario da 
agricultura, foi a presença ão 
povo das cidades percorridas, 
me.smo sob o sol çausUcante, 
publica. ouVindo com atenç!o, · 

por ano 
São Paulo (Intérpreifl!} 

lmp rlan~o at.LJ.:lli~ financeiro 
foi deatina.do peJo Cen~ 4&11 
IndWitrias elo Estado de Mt\ 
Paulo, ~ {i1st.ttutc Atauá de 
l'ecnologta, para que possa 

nmpi!ar suas instaJações e a1· 
cmlÇSJ' !leu \JJetivo que ~ 

Ped-ro Caro!o, Constabilco Ro­
mano, Maurlc!o Leite, José 
Costa, Paulo de Castrot Pra· 
do, Rui de Mello Junqueira e 

Geraldo de Carvalho. Dezenas 
de milhares de eleitores ouvi­
-ram a p!Uavl'a dos cand.1dato11 

o de íormàr mll engenheiros 
pOr ano. o ato de entrega du 
subvenções foi realizada no 
aaJAo nobr~ da entidade dl1 
lndue~trfa pául!st ~t presÍdido 
pelo &1'. Jolfá Ermlrio ele :hi:a• 
rail Filho, vtce.-pr68idente ~ 
FilllSP.CIESP, .. que en1 mpi• 
tias pa.!an~s se··rojubUcm· com 
o acc.mteci.lfu)nto. Falou t.a,m. 
bém o ministro AlVaro de Snt~~ 
a-a Lima, em no.me do' Inattttt­
to . ~. ~ . corpo dlscento. grr;,. 

! ••• «G L 0» ... 1 
I 

. (l\l{!8lld{t a . v~oq oolatlpraÇt\Q. 

Sampte, Em 1847 ou em 1962. N'o Brasil Qu em · outros par~ c 
tl'!eepoional padri.o de qualidade 6 e sompre foi uma cat&éteristic& 
~a Siemens. Ptdrâo de quaildade que é constantemente elovadc. 
Através do pesquisas. Da lntróduçio do novos métodos & novas técnlcu. 
Do ~or.shtnte aperl'éiÇoaníêrito dos produt~s. Por tudo.. iaso, 4. qui .ao 
~d eonfiar-sén,pre-·na llnhtt de. àpàrelhoa de comando. e.-pl'óta-oao 
ªa Siàmens. F=usr'II!IS OIA%!0 - Para éorrentfis dé t1 a SOO. A. Si~ 
... acGlS de substltufr e à pr~va da chôque. CONTAOiofltU ·êliM•'N6 ""'"' 
·r · tJ'l 1u~eloilâtíi~l\to perfeito a a&gwro. Cont~~bs clo. prm,·-~fãllltti~ 
V•1' rrHH}<'.nlllm: ée~~olal, garante(tl iongà VIda a M~'t:f cOIHó\clôr - , 
,...,;.;'J'Qr.j lRA --a LINOAbA t ipo BC/tà .....;. De~tlna-~~ . :li o ~ eo( ,1\r.th} .. r 
!r .;llr;cia d totioa os tipos d& contâetorea Slõmér.s. Para l!M él1tí.H 
;..t ' rrr.· Ja'.l ~té 10 A em 500 V. êontaetos de pra\l\ g<ttantél'i'l 'IIQttç&eit · 

. , ;;;;,,o'l'.; l!a~. 'r'OMADAS rib.INOAtiAS ......, CêsHnam•í\! prindj1àlr!H'Ir.t~ à if);_, .. 
; .i.~ ,; ~· em tmbl&Ma po lrentos ê d~ sêrvi~o ~~~ãdo; fiárâ c:lOH-~tiB.i 
r·,; ;;X, A, s&~U~ANÇA OtA~EO ..... lnh!rrômpe per ~~t:lpl,!!iO GV~it::~ ~J~~ . 
~:. l•i '!ire .ll~o . A prQVG d9 ~hOi:lllét. · A~H~~~3 ~ ttH'.í·.,r~1 é ~!.l~~tlt!i14ê 

·• .t 

~- . ·, 
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Defesa:· aos.P·rediOs ,··EsCOlares o -Estado· Um Poema de João Ca­
de Melo Neto • I ·-· 

. ' ... 

Marino Pbtto ·~e Barros Ceear 

<Para a interpress) · _;_ 
:...: •· 

bral 

OFICINA .. ·. GRATo.N· 

Dentre os çupos escolares relogios de classes, lâmi)adas. os quais contavam com pequ~ 
do Estado, muitos ' permane- eie~ucas e ate ilVl"OS e· cauemos no- apartamento destinado à 
cem seni fiscalização à noite. · de alunos. Isto sem falarmos residencia de um dos funciona­
Em consequencia, registram 6s 'daqueles assaltantes . per-versos · r~os . do estabelecimento, um 
jomeJs assaltos a essas casa$. que não titubeiam em danificar dos serventes ou o proprio di· 
de .,-nsinQ, ~on:t prejuizos va • .. os ,P;oéã:io~. inclusb'é incendian· · retor, com a função de zelar 
rloa, desde tlesapa.reolinento dEÍ do·os, como foi o caso de um peia integrldacle do imovel. 

· ·· · · dos grupos ~ Pirituba. · · O fato d que os grupos- esco· 

Otoniel cS. /2ere-ir;--
Estd. em Nogueira Moutinho 

(l) que hé. poetaa Ce quam 
o apare~mento de eada po.-asia 
~ de ·tal modo sumarenta, que 
o «exegeta tem, apensa num 
poema, matéria de estudo e 
fonte de ensinamento». Per· 
feitamente enquad.raveJ. nesse 
caso está o poeta J oll.o, Ca.-

bral c!e Melo Neto, po•t•nói' 
Ao movimento de 2:1 e pa.rale­
lo ê. ehamada. geratlo dt 4$, 
onde nA.O o coloco por con­
sldera.lo desvinculado de 
quaisquer grupos e, principal· 
mente, dêste, com o qual nada 
mais terá que mera contem­
poraneidade. E' preciso escla· 
recer que o pOeta pernambu· 
cano particu.arizou..se pela 
sua. concepção rigorosa de poe­
sia, a que deu seus proprios 
acentos ontológicos, lóglcoa e 
ling·uiaticos, e entumeceu com 
tôda gama de tratamentos lll· 
cida e conacientemente extrai· 
doa daa col::aa mai:J slmplee o, 
t primeira vista, até apoétic.!Ul. 

ESCREVER • SOMAR • CALCULAR 

1{8FORMAS. CONSERlUS H LJMPRS~ 

Rua Nlcolau Mafei, 351 • 2.o andar 
sala, I • Fone, 628 • Ç. Postal, I 09 I 

Declaração. 
Contassem nossaa escolas eom lares &IJ&im runparaclos, nào 

um aerviço rel\1lar. de auard&.· foram vitimas de dellnquente;. 
no~urno, por certo, crimes de NestM condlçôes aomos dos 
semelhante natureza seriam re· que oon!Stdotft.m uma necessida· .- . du~ldos a proporções minimu. de imperiosa, a construção em 

carlos Stâblle . Filho, nua.• · Como dáve ser do conheci· todas as escolas de apartamen· 
trfaco, residente n~sta cidade . Plentos dos leitores, quand9 da tos para residencia de um ze. 
de Presidente Prudente-Sp de- vlgencia do Convento Escolar lador do imovel, bem como de 

·clara para fina de direito e a entre o Estado e o MunicliJ.iO muros de protcçll.o no mesmo. 
paulistano, foram · construidos Isto não eldge verbas de vulto 

quem possa intereasw; ·q~ dezenas ·de predios escolares, e há vantagens grandes. 
perdeu sua. 'earteira de moto· 
rlatu. · A,MADOR1 n.o· 1.442, 
prontul\rlo geral n.o 2.4~ ex­
pedid& pela Clrcunscl'ição . de 
transito de Santo. AnMtãaiO 
noste EStado em data de, qua­
tro de· setembro d~ 1.957. 

RESTAURANTE E BOITE DO 

Faleci.ment.o 

Declara mais que o re~do 
document~ fica sem $feito, por 
es~ar providenciando junto a 
ropartlç!o competente a •e. 
gunda. v!e. t\o mumo. 

Presidente Prudcntt.. !t% de 
agost'o de 1.9112 

O m~hor Ambiente da c!dade 

Manipulando uma temã.tlca 
apa.rent~mehte grosseira, ru. 
de, inabordá.vel, e utilisando 
para txpressa-la uma lin&"UA· 
gem precisa, énxuta, ~rubatan· 
Uva, destituida de aparAtos 
adjetivos ~ faci:idadea meta. 
fóricas, João Cabral não po~ 
derta, de inicio, ser facllmen· 
te compreenclido pelo comum 
dos ledores. E nAo foi. (Aqui 
cabe lembrar Lauro ESOÓrel: 
«A poesia ganha existência, 
na realidade, quando um lei­
tor sensivel e inte~lgente esta. 
belece aquela relaÇão · ativa 
com o poema, dâle extraindo 
a beleza poética, como o exe­
cutante hâbil que, do instru· 
mento inerte, faz brotar a mil· 
eica». (2). 

Faleceu nesta cidade, nos noventa. anos do idade, do· 
na Hermelinda Rosa -da SUva. A extinta era esposa do 
senhor Sebastião Batista <1e Souza já. falocido, e ti L'<a 
os seguintes filhos e genros: JoaqUim Batista Filho, ca· 
sádo com ConstA.ncia Pereira ·Batista.: Jo.sé _Batista. de 
Souza, casado com Eatelita Batista de Souza; ~anoel 

Batista. de Souza, casado com Eulália Pereira Batista; 

p/ n~~ct:tu•Mto 
as) , Lutz A . OnVelra 

U·614 
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DECLARACÃO 
IJndcr~pho Batista de Souza, casado com Bruna Blagioni 
de Souza; Cicinato Batista de Souza, casadó com Ben- Pela presente, declaro que 

Lourival Batista de Souza; ~ , perdi mlnha carteira nacio­vinda dos Santos Souza; 
Joana Batista Francisco, casada com Jovelino JQSé Fran­
cisco; Ana Batista Francisco, casada cõm Jolft} · Fran.· 
cisco Filho: Francisca de .Souza Chagas, casada com 
fdarcolino ~erelra Chaga&. Deixa t~bém inumeros né· 
tos e bisnetos • . 

· O aeu passamento deu-11e nesta cldade aos 22 do mês 

. corrente • . 

~ •tal de habil1taçllo de motorista 

1~ profissional n~tlrO 0001S1, 
r prontull'riO n.O 2.903, expe~:lida 
l pela l4.o. CircunscriçA.o de 
l rranaito de Presidente Pru­
~ dente, em data de 9 do fe· 
-; veref.ro de 1.952, ficando a 

V4 vooe a aun f!lm!lia !l-0 Restaural".i.e e Doi to do Grand~ Hotel e passe herat 
o.gt'ftda.vcls. Otima orqua.•t ra. A ma.:or Pista de Cria tal do nra.,u. Perfeito se-rvl· 

co do bar e restaurante ao agrado do mais exlg.ente o!l apurado JOsto. 

AMBIEiJTE ESTRITAMENTE FAMILIAR 
Boite do GRAMDE HOTEL . . . 

Rua Dr. José Foz, 6.13 -TELEFONE, 972 

I ~ -

~ 

--DO.., Mas a verdade tí que êle 
toca as coiaas prosaicas e IIJI .ê n1esma sem . eleito algum, vts­

·---~ ........ ...;....-----------~~-- j o estar providenciando a 2.a 
-~ •) ,--....:.......;..---------------::----! 11 via. 

. ,. .... · · · · I 1 Presidente Prudente, 23 de: AE PO · coloca em estado· de. poe~;~ia, 
sem prestidigitação, apenas 
com distribuir a elas uma 
carga de lirismo, intensa ne.. 

Gc !lha lnternac1omll :sub 1:1. lll;<::,. ... v ue cumpeLente m~tre cuca le, poeta, e num plano de ex~ 
P~EITO SERVIÇO A LAOAR'I'E N.ego.c.io de Ocasião. . gosto de 1962 

1s) 'líiliamo Ishlkewa 

MWJ..EN'l.E l<,Al\ULIAR __: BELO' i'A.NO.lWJA pectat.!va .nelas, coisas. Tudo 
_..--.-.. ---- - ------
1 A 

• IUGI.ENE ABSOLUTA ia.so sem tdespojar & poesia 

. Venc.t&-se wna. ~ c1e tijolos, com quatro oomodos · · 24:-0l.l: 
• banheiro, _à r~: Padl'e Raposo l 200. metros do onibus 
dQ Tenia Clube. , • . , .e a e SSine AEROPORTO INTERNAClONAL ~ TELEFONE,648 do Urismo SUbcol;lSCiento, que , :rerrerio 22 x 33~ . · ~· . 

1 é o- seu sangue e a sua vida:.. · · ·Tratar ~iretamente !=9~ () proprietário à rua Wal-
·ter ru~o~- 71. . ·<: .. ·,,·~ • ' • · ~ 1~0 Imparcial ~~: :~e~rST~ ~:;~:br: 

. 
1 
I 
I • ' I 

I 
i 
1 
I'· 

I 
r 

-------~-~----------b~--------------~-----------~--~- ~~~aum~~~~~ 
J cu TALU . -~A suas convicções) (3). E' aln· ~ ft da o criadOir da. c:Fênix Refra- · 

~.~ ~ tárla~ quem diz ter João Ca· 

la Assoc1·aç5.o l;ra:..ileirn de "·i:as, Sind.i.::ato da Industri-a Sllva, da Usina de Volta Re- bral chegado ao •vAft:.0 ·e - ... 
São Paulo (Interpress) - b ... .,..,., .. 

PARA DEPUTADO FEDERAL 

ii.ÓEU . 'aÂRBOSO . DE 

AÇÃO - TRABAUJO ... 

CARVALHO ' 
~< ' ...... . ' • .. ..• ' '. 

.DINAMISMO 

Reallza·se no Instituto de En· Metais em co:aboração com o de Tratores, Caminhões, Auto- donda, da Companhia Siderur- negação da poesia porque lhe-

genharia, nesta capital 1.o Instituto do Engenharia, iinS· moveis e Veiculas Similares e glca Nacional. atlnglu o outro la&>, como se 
«Cu:rso de controle da 'Fa.· tituto ·'de · Pesquisas Tecno~o- a FIESP. Este é o VI Curso Já foram ministradas aulas o outro lado nlo fOsse poesia; 

. de Especialização Metalurgi- sobre fl.A Qualidade e os Fa· e ela possuisse uma face ·uni· 
brlcaçã.:>. e da QuaÜdad. e em ea da A. B . M. e está sendo tores de Qualidade:., fl.0S F a· cà., chata, como uma tábua 
Metalurgica~. promovido pe- . dirigido p'!los engenheiros ~- toras de Qualidade, ?efeitos ' de lavar :l'oupa. Acredito que 

... .... ·--··--.... -... ---·--=···---·-·-·-~~ .. :...,.,; ............... ..p ......... ~~ .... ---· .~ • 'f 

(~ : 

DIRETOR : HAROLDO f. CERA VOLO 

Clínicá Médic9-Cir~rgica 
- . ' 

~-: aA.IO s­
l'&a.NU'UBODJ DS 8AN60 

IIIIWIC~A- a ODltm~lA Wli Uar.ó&.-.(.J .. .. 

.&SS~ & M..~TE8NIDAOIJ 

" 

, •IDtOO u• PLANTAO A élf1A14V~ HtlK.A uo IQ-' 111 ... L'ii6H:a 

DR. .IACOMINO L. CERAYOLO · . . 
DR. HAROLDO f, ·c(RAVOLO 
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DECLARACÃO . berto Albuquerque Arantes, e 'boença.s dos Aços:.·· e «Con· a. poesia seja tudo um infini· 

Domingos Rodrigues Medi­
na, infra-assinado, residente e 
domiciliado nesta cidade de 
Presidente Prudente, declara 
para os devidos fins e efeitos 
de direito que perdeu I)" certL 
ficado . de . propriedadte n.o 
92.117, expedido pela 14.a Ctr­
cunscriç&o d.e Tra nsito de Pre­
stdent• Prudente em 16 · Ue 
Outubl'O" de 1.9156, rel!erente 
ao caminhA.o de sua pr • prte­
dade marca G .li. C. , motol· 
de aeill clllndros n.o 270.870. 
MOX, fabr1éaçll..o· de ' l .9õ6. 

do IPT de São Paulo e Ped'r~ trcf.e e seus Metodos:.. to, a medida de todas as coi­

Declara outrossim que dito 
l!ertW.cado tioa sem efeito, por 

,
1 
estar providenciando junto a 

~
'ltrcpartiçlo~ competente uma 

segunda Via.· 
Presidente - Prudente, 22 de 

A.gost~ de 1.002 , 

ltrtt. . I 

PARA OEPUTJOil 

ESTADUAL 

JOSE'. JORGE 

TANNUS 

Com 

JANIO QUADROS 

para governar 
São Paulo 

sas, e que João Cabra: nlo fez 

l
i senão captá-la. em re&"iôtle des­

eonheciclas e alcanta-la nOlU· 
tros espaços, que nl.o aquel• 
em que le empantanava • 
poesia. na decada de 40 - e 
até hoje se debat~. Porque 
João Cabral, il isso pretend.,. 
mos demonstrar abordando 
um só poema seu, nll.o adotou 
o «faz-se um poema só com 
palavras, nAo com idélaa • 
sentimentos:. de Valery, e sa­
be que a <obscuridade que lhe 
(a poesia) censuram nAo • 
inel'Wlte à sua natureza, que 
6 da Uuminar, mas da noite 
que ela exp:ora e -que deve 

~ nn ~ Ro.dtirues M• J 
~-613 ----------~--__,___,_ _ __ _ 

. explorar; a da própria alma 
e a do misMrio que banha 01 
ser humano) porque csua ex. 
presslo semPT& repudiou a oba 
curtdade, nem 6 ment~s exL. 
gente do que a expre:as&o cien· 
unce.:.. (4) 

. . 

t 
f . ;: ...... I. . CIRtmGlA 01llLU. 
~ a OH'fB't'RJ<:fu. OFICI YASSUDA 

tíleitoa •t•s esclareetmentos . 
para qué se perceba· a posiQlo 
de João O&.bral de Melo Ne• 
to, autor de «PaiOOl~ c!a 

-i --·~ ;. . -
·l · ';- · .. DR. · CLAUDIO .. DI AZEREDO PASSO$ ! 
I -ottTOPJmlA 5 TRAUM.A::r0Lt1GU : i 
: OOIJNOA& DOS GS~OS .· fll . ~RTIÇJ.J'LAÇO~. . , ~ 

I at.INlCA. . J)~ nu..T11RAS :. 
l · RUA SIQtiEJRA CAMPOS," 7t0. • ~ . ~~LEFONE, l 02 '. : ll'i.brtcamos Pistiell, Án~ls, Bronzlnaa, etc. - aerorma de Motores E&1actonli.rlo 
t t 11m ra.ral e Motores de PoPL Lambreta, Vespa, Motonlcleta e qualquer tipo de 

I I?RONTO~J CORRO I AVENIDA ,;";.:;;~~~~;.,AT, .4~2 I .' " . . ... ,. . . . . . . .. D I Á E N o IT I . . i PRI!SIDEHTEPRUDERTE . 
~~~~~'~i~~~~,~~~~~.~~ ••. •••~••=~•~•••m•••~~~~-=~~--· ~- .. ··--.- ·_··' ·. ·_ ·~. ~-·~· ~. _· ·_ --: r · . • 

· ··- ·-- ,........ - I . :IJI.NP. J&SQP:i t_,CIIi\ll(lo! _ Y\ ~~~ . ...- _,...,.,.., ~ ... 

*DE 
* ' F r ~nclsco H. Yassuda 

• - -..'-JA, 

. ComposlçA.o.:., «0 Rio», «0 l!ln• 
ganheiro:., cP&dra . da son~• •.. 
«Terceira Feira•, . eto. nQ pró­
Ximo artigo entraremas no · 
motivo dessas reflex6ell. _ 
1) - FOlha de São Paulo da 
SA.o Paulo, Julho de 1.962 
2) - Revista Brasi:eJ.ra de 
Poesia, abril de 1949, pag. T1 
3) - Íd. Ibidem, pg. 80 
4) ~ Salnt..John Pene: «Poe· 
!lln - A.lloeutton au Banquet 
Nobel du 10 deeembre 1960 
NlÚf' OalllmarcS 1981. - cl\ 
Noru~11'!!- M~utlnho, !'olha clt 
s. ttauto, 1982. 
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o 
Diario Matutino da Alta Sorocabana ,-

foitaa As· emtsaoPtlt loCaá1 fi•'• ~lo tttcolor, a~· -.• do de tràzer do Vale do Pa: 
cou patflnte&do que a clelqa· <:tdl%lt com a ftrme pH\tn• -ra1ba ao meno• um empate. 

---~"""""""":'"""",.,....,_,.;;r;,;,;;..,..,.....;,.~.....,""""'--"""'"~-"""'"~~...,;,; ...... :..... __ _,;;..;;:,...;.;..,;,;,;-~.,;,,..;..-~,_...,.. ........ ......,~~~.,.._ · 'rOda Via, •mala uma vu: o C'bu· 
iilo elo ~ate» f~ cterrotM?• 
~lnt.to trento à E&PQrtlva dê 

J>,etil!lente Prudente - terça feira, 18 de aa:&ato ele 1.881 

I Divisão em Barretos· 

Fab a 
Baldou o L:onntl'ians 

~ .. .r:<.:cH'O comprvml.;bo no c •• -

tame da l uiv:i.::.a.O, çoteJallu\J 
~;ontia o ~.C. Baneto.s, llOb 

dominios deste. Obteve o clu­
be alvi-negro pl'Udentino um 
.:xtraordinário resultado ao 
a.bateí· v seu oponer1te pelo 
classico marcador de 3 a O, 

confirmando assim todo aque· 
la otini.ismo de que estava 
pOSI.!J,llda a delegação co.ll:lntia· 
na quando deixou nossa cida· 
de ·na 6.a feira.. Não se sabe 
bem porque (llá quem atribua 
e:s~:~e entusiasmo e essa sorte 
ao rewr·no do dr. Car:Ito no 
ctepartamentc: profissional), 
mas a verdade é que mesmo 
atuando com a ansencia de 

cto111 de ~reus titulares, na li· 

th.J. u.,, al""<i"''"• a esquadl'8 
v.l.:llL.U.U.U. ~·vl' ,., ..... n . .n \..,i;IJ. V <J.LUO 

u..t;)l'ewE'.IlluU U•rul. ehlLrLÇliv OdS. 

lO.Ult! conviCE:lllil, a }lonto úe 
nã.o cle1xac o s;:u ua.ve1·sáno 
mc03trar tudo o 4,ue sabe em 
materia de futebol associado, 
acerto técnico .com que ae 
apresentou na localidade de 

Barretos. 
Ressálta-sa ainda. mais essa 

vltO'I'ia. mosqueteira. pelo ~ato 
de abater a equipe que estava 
em melhOres ·condições na ta­
bua de classaica.ção da série 
«.T.MF~, pois obtivera o ga­
nho de 3 pontos fora de seus 

r -
proprios- redutos, e além dls-
sq poucos dias antes havia 
deTrotado o «timão~ do ctrico­
lor do Morumbb pelo ,avanta· 

Divis ã o Es pecial 
~o::.l.JL!:.A.UOS llA ~..,...,...,.ÀÚA 

• - Esportiva 2 x Prudent~ O 
São P;;tulo 1 X COil'.nthians l 

Jabaquara 3 x XV de Piracicaba 
Guarani lx Santos 1 

Taubaté 1 x. Noroeste 2 
lt~en-oviaria 2 x Botafogo l 

Com estes resultados a classificação po: ~nLus per· 

ctidt~~S p~ssou a ser a seguinte: 
1.1 Santos ..... . .. ... · · ·. · · · · · · - · - · · · . l. 

.!) Corinthians, Ferroviaria e Palmeiras 
iSJ Comerdal, Sil.o Paulo c Botafogo . .. - · · 
i) Guarani . . .•..•••. . ...••• .• ..• . .. ... · .. . 
1 l Noroeste .. .. ........ • .... ·. · · · · · · · · · · · · ; U 
6) Portuguesa de Desportos . .. . ..••• •• • • · . . 10 

1) Esportiva . ........ . ... . ... · . · · · · · · · · · · · · 11 
B> Juventus e XV de Piraclcaba ......... . · · . 12 
9) Jabaqura . ,.:\ .. , ... ..... ... : . .. . ·.: .... · . 1õ 

tO) Prudentina . .. .. .. . , ....... . · · · · · · · · · · · · 11 
11) Taubatá . . • . . . . . . . . . . . . .. · · · · · · · · · · · · 111 

Próxima rodacla 
Dia 29 - à noite - Batafogo. x Jabaqu;u.ii ' 

Ferroviarla x. Juventus 
Portuguesa Desp. x Santos 

Dia 1• - sábado .;_. Jabaquara x Tr.ubatâ 
Dia 2 - Portuguesa x PrUdentina 

Noroeste x Corlnthiaru. 
Santos x. SA.o Paulo 
Esportiva. x: XV de Novembro 
Ferrorviarla x Comercial 
Botafogo x Palmeiras _ __:. ____________ _ 

Primeira Divis ~o 
RESULTADOS DA RODADA 

Série «João !lendonça. Falcão» 

- Ba.tTetos O x Corinthians 3 
Votuporanguense 3 x América 2 
TUpã 6 x Osvaldo Cruz 1 
Francana 3 x. Batatais il 

· Sêrle c:José Ermlrio de Morais Fllh01t 

- Portuguesa Santista 2 x. Nacional 1 
Ponte Preta 1 x Bragantmo O 

-XV de Jau 1 x Sorocabana 1 
Irmãos Romano 2 x E!vira 1 
Paulista 1 x Ferroviária O 

. _ Ap6a estes resultados passou a 5tt a segWAte a 
clauWcaçAo por pontos pordldos, pelas duas sérlest 

Série «João Mendonça Falcão» 
1) Corinthians e Tupã ...............•... .. . , . 3 
~) Batatals, Jaboticabal e .Francana ••.•• •.: .. • .• 4 
8) América, Barretos, Votuporanga e Catanduva 15 

· f) Osvaldo Cruz e Sli.o Bento .. . .. .. .. .. .. . .. • 8 
86rie «Jos6 Ermlrio de Morais Flllto» 

1) Slo Bento de Sorocaba .••••.•• ,,,,,,,,,,,, 2 
2) Ponte Preta. e1 Porturuesa santilta. .••.•• /: . 8 

· 8) PauUsta ele Junciiai • . • • . • . • • • • • • • • • • • • • • • • 4. 
t:J . Innlos' Romano e Ferroviaria • • • • • • • • • • • • • 5 
.15) 1111Vira, XV de Jau e E. F. Sorocabana •••••• 8 
8) Nacional .•.••.•.•....•••..•....••••• •• • o. • 7 
f) Bragantino •.....•...•. • . . . . . . . . . • . • . . . • . . 9 

Série Jollo Mendonça FalcAo 
Dia 2 - Oswaldo Cruz x Francana 

Jaboticabal x B:itatals 
Barretos x Catanduva 
Oortnthlans x São Bento 
Votuporanguense x Tupi 

Sêrle Jewt~ Ermlrto de Mºral• 
Ola 2 - Nacional x Paulista 

Elvira x Ponte Preta. 
Brarantlno x Fer'l'o'Vttrla. 
bte; lttllaa• li PertQUHI 

jado escore de 5 x 2 num pre­
llo amist~so. .Parece, _entím, 
ter o Corintinha. vo.Ul.Cio aq u.:· 

les aureos tempos ~ que a 
r-al" de sua3 qualidades ~S<ni· 
cas, ficav.a.m &obrem~elra :o.e: . . ' 
monstrada& a garra e â fi_ 

bra.. 
Os pupilos de Martin Ca a­

lho inlétara.m o cote.j.o 1og~dú 
tatit:amente no siatema 4-q-3, 

fe<!llando ó meio do canlpo 
com o trio Jo!l.ozinho-Zê .Aina-­
ro e Alcino, mantendo um 
luta igual con'l o oponente e 
quebrando-lhe, pouco a ~ 
co, a tra.nquilidade da defesa 
barretense com bona lanQ.ll• 

mentos a Teotonio, que des· 
locando para a meia. drieita, 
demonstrou mais uma vez ren· 
der muito mais nessa posição 
do que na ponta direita, sen .. 
do autor de dois tento.s pre­

cios.os pelo arremate ~ortu· 
nista. Na seguncla !ase, foi o 
a.!vi-negro que comandou in· 
leiramente a pru:tida, .dobran­
do autoritariamente o seu 
adver.slll-io, sem da.r-lb~ a me 
nor chance de reação. 

OS TENTOS . ~ ., .. 

Aa:> 40. min~to>~ da pr~ei: 

ra. etapa, aurgiu o .pri.roeiN. 
g<>l, tna.rca-do p,or ,'feotonlQ, 
que d&ntrou ~ "fé~ ~en~Q 
boa comblna,çãQ COilJ- !' _a,eu 
e<llllp!J.llheiro P;~.ulinhq, ,Q$, IJtt 
mais gd'..s surgiram 'nlh: ~ 
gunda fase, .senqo ·~ue &os·_.20 
minutos,- Alcjnq;, ,15\fil tn;>u-~~ 
com grande brilho pela. pJ)n.· 
ta · esquarda., cedendo o · ba~~o 
em otimaa condições. • para 
Teotonio finalizar com gran­
de eflctencia. O ultimo tento 
da peleja. foi marcado por 

..... , .. ~, ' ........ ~. .... 

, ~ua'1-atlngttetã pelo ma~adc:~r 
f!e 2 a Q, pQTffiittn.to que aqué• 

• · . -!Q daw dg faAe par&llilàng GlA• 
· "'i.i · • é sua- primeira vuora 

!_lU ,a.t~al ce~ta~~ .as. DivisAo 
~al. COim~ das vezes a.n! 
tél·~o'res, a ·~dentina apr~ 

sentou-se bem no setor ciefen· 
'· slvo, merl-cendo resultacio me-. 

Pau11nho, recebendo bom." .P~ 
&e l:le Teotonio desde à llnhá 
int~rmediaTia. para arrematar 
nã~ com muita violencla, maa 
cc):n o endereço basbmte para 
a ·bola atingir as malna.s .. 

U1or para as suas cores, con0c 
~·~"e- G:. Fator.e.Sucl.ldes Rosa. Ren.. tudo ainda desta vez a Unha 

'to:(\. · iia ·1~7 . t.iÚ. c~etros.-·: de ataque, mesmo com a in-0 8 QUADROS 

. . . 

-- u ~ --""-~· 
. ~- .,.~ ·- · ~'·.: ·franmc:D;~ ~onardo 
./ ~,, ~;ÂõutNAs-<~~bi'E5étfi:'V~.". : . ,sô.~t~~ ~~· .. ·êA.~~rP: :·':}· . 
. ~,. ·. ~ ·· M"OVtiS' ·DE -AÇO,·· EM &Et\At · · · · 

clusão do -ponteiro esquerdn 
Geraldo, não marcou os gols 
necesSários. Continua a ofen-­

·li!va p ana.·'abrin'<W oportunl~ 
dades para a marcoção · da:t 

teutâa, mas. seua avantes ja­
maia' ~onseguom enfiar o 00\l• .. 

l ro tsà.ra dentro das t-ecte.s. ·. ·"'· 
; ooran'te tOdo o eorrer da·· r,~. · 
J, 

· l Uela, émbora paréça um pe.· •• < ·, 
- ·~·~ . .. ..-.:'-":' :.,. ..... ,. •• :;: • ."- • ~~~ ...,. •.• ·:"· ~:, v.. .. !-_ •• =:·.~. ;· ;J;:.' . . ... 

GRANDE f 1\ClÜDADES Ót r. A0At1f)ITO~ ,. :·.· :.~· ';.·~ ~-r,,~,·· 
r l-a<!Ox.o, . te~ a .Prudentina' b . 

tÜ~"'e que mais ~>1)orLunidadils· 
pa.ra. rl1a\-car, stndo que <duas 
iielas . ~ não · foram ê«fucrett• 

ESORlVAtUHHAS • • -ARQUIVOS .. .. · CO·FHS~':· fTO~ "'-' 
. ~ ""'" -_. . ..... - , '"'!.~~. -- -u'. .. ;t ...... ·.~_.~-.l" >J{~'='=;.~·~ ~-.::- :~ 

Recebem~10 a su1t o1aquin~ . .- ~sacia ccin1o ·-parlt! .. d~ ~a~~e-ut\.": .':.'.: 
I:, MAQUINAS Rf.G!STRA~ORAS · , 

AV.El W.\ tUHONti. tvW. CONDES, i '1·2 .1 _:. _.FO~~. ·~ 1·1 4.1 . · __ ~ · 
- , - K~.l.Wt.It u,. r'KUDErtlE ~ ·; .. 

·. ' - ·---· 

como se sabe, 0 dr-.' .'éãrlos bornr dl1'e~mente com o d&- C. vo.pnthians. Er logo em 
Ferrera NettQ."'·voltáu à ·t:Ol~ ·. pa.rtlunentô 'Profissional dQ E, sbgulda a eil.se· acóntecim&n-

• ' · :. to, eis que iurgé . uma· trrsn· 
cté· 'vitória 'dó Ç.Qrblth.üms C®-. . \ . · ~ 

U'a 9 Ba.IT&tós,. na. 4:C"a.s&l) d.es.. 
-~ • ·._; ' l ~ 5.· ~ r • -~ 

le, um adversário que vinha 
J>C ap:e..-,en,àndo com uma ~bâ.-

... •. 1'' . . , '1 

i.1.o em;. ~xt.rao!'4ínaria. "';:1 a 
I · ~ - .... -· . ' •··• • ' • ~ I:_ 

M 
..... ,· 

.. ,. 

ts~a 7:o día 

~ad!ÚJ po~. Ottfll tnC!{mQ do'·~, 
. So tivesse haVictü .' o ·efftlvo. 

aproveltaménto de · toda8 as 
cltane~s, é cetto qu~: o 'quar 
dro tricol?t torta sttbmetido 

~:~eu Sdversttrlo n tuna "'tiiste 
goJ.eada. Com~ tal não :~on· 
teceu, voiti1ra.m. oa lbufalÍ,noa~ 

...,, , ' " I • ;. :' 

o,ma.rga.ndõ outra \tez wn re • . ' . ~ ' 
Volt j~ que o ataque ·(la Espot" 
ttva, · que teve aptmàs J.luaJl 

.oportún~d.acles para. chut~r à 
metà. ·de ·Rosàn, s()Ubê coma 
bem aproveita-tas garaJtttn­
d.o assliQ. sua prlm&ir& vttorla. 
no certame~ 

OS 1.'F~O$. 
• A • 

PRUDEN(JLNA: 1l\>S~ Vi• 
cente, Rubeps Caetatw e J3a;Q; 
Roberto e plovts; ~endonça, 

Adernar, Marin.. Ru}tens Josuê 
<.tWL~J' · ·. del\lga~ó ,corlnt.ian'a 
-.ujx.ou ~~l;l, éi4&de .na: :6.Á f"ei- e C'...era1do. 
ra; notava-ae· um . entuaiàsmÕ •ESPORTIYA.: Lantn~ t •RU· 
lhcum~1· e-m ·toctos oif seus beíis, -' Botar··~ Henrique; . Tupi 

com~nentes, resuJt~do quem e ltico;' ltajubá., Zezo, Wa.tó, 

&aba do ~dedo.:. de CarUto que Mario e Roberto. 

A familia de Mario Rosan 
Sensibilizada agradece, a todos quê a confortaJ"am no 

doloroso transe por que passou e convida os ·amigos e pa· 
rentes para assistirem a missa de 7 .o dia, que ·será. celebra· 
da na Catedral de-são Sebas~o, amanhã, às .19,30 horas. 

deu I um peteleco em ' c~a . ,. · Ítajubá e Roberto marce.ram 

problemas que podiam estar parà a Es~rtiva aoa 1{ e 33 
ernJJllraçand.o a. harmonia dó mLnutos da: aegunda etaPa. 

Por mais ~sse ato de réUgião e amizade, penhorada-
mente agradece. ~~ ' · 
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plantei corintiano. Em cam.­
panlia. anteri~. ficou sobeja· 
mente ctemonatrada a. eficien· 
cia da sua ação & um só tem• 
po persuas,i ... a, orientadora · e 
reprlmidora sobre os homena 
q11e tem a "'obrigA~ de ir a 
campo detender o prestigio da 

A • I t t.. ! ag~~ ·Essa :~ com&­

VlSO · mpor an e t· ~ a~ :!Jer :ratJficaàa, como. esse 
A OOBR~IL.-, <?l~~ileira Financiai Imobilia · estupendo sucesso obtido pe-

ria e Mercantl~, comWllca.. aos se~ pre$dos cUj)~tes qw,t ·· j Jo cJ eronimo do Sertão» con• 
o senhor Mauey· de IA.raujo..:foi d®ligad.o de sua organiZa- t.ra o . ~~· Nlo l'eSta 
çâo, motiVO p~lo qual não podeÍ'á dito senhor fá.zel" oS'' duvida dé·que C'tlrllt() da SOF .. 

reeeblmento ménsais, os quab ficarilo" a Je&rir5:do •eOhor t"a 
Porflrto de Sopza Neto UGD • 

~~'":~ 

Geraldo: ape­
nas discreto · 

Fez Sl!À estreia na. equiz)e 
tt~ula:r dá Ptuclentlna, no ®• 

- tE - . 

tejo que est~ travou em ~-
~tlngúetá frente a Esportiva 
o .wntefro $aguardo Geraldo, 
provindo dO futebol do nOI'• 
te do pais ~ que foi contra.­
tado recentemente pela agre­
miação de Felix Ribeiro Mar-

• . 4 

eoncles. Sua conduta durante 
C» tranacorrer da pc4t'f1a . foi 
penu discreta. · 

VE DEDORE .... , .. . ~~ 

Oto.nél): CUra PDP~torl61lo:·~- -~ ~-
, .!Ul49 ~ 4. pr~Ci)S. ~~las...,.J'I)IslbU1<lfl4• . elo,~ 
84~ oo~ cancUdát.oli ~ 48 20 a 8(1 .-. 

1u10s 4e ·1d• ~~"$.-~;e dlp!Qnul. . '·. 
ele curso 111euMü!O. A.tenCl&~te dll$mtnÍe à Rua.' 'fte, , ' 
Nfà@liiü ~ Ql (~ 06So)'J ~te PrUI•tt;· . ..;.~ 


